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• “Recebi a chave para saber quando 
é que posso considerar que o meu 
arrependimento está completo: 
sentir o Espírito do Senhor na 
minha vida significa que ou fui 
perdoado ou estou no caminho 
para ser perdoado.”

• “Na Conferência, senti um desejo 
maior de dedicar mais tempo à 
revelação pessoal. Isto trouxe mais 
revelação e inspiração à minha 
vida, pelo que sou muito grata.”

• “Fui lembrado de que não há uma 
maneira certa de fazer coisas erra-
das e isso ajudou-me a enfrentar 
melhor as tentações.”

Ao ponderar sobre estas respostas, 
destacaram-se três princípios que nos 
podem ajudar no nosso desejo de pro-
longar as bênçãos que as Conferências 
Gerais nos podem proporcionar:

 Já me questionei, várias vezes, sobre 
como reagiriam as pessoas se pudes-

sem comprar bilhetes para ver Adão 
no estádio de Wembley, Abraão no 
Stade de France ou Moisés no estádio 
Santiago-Bernabéu. A maioria estaria 
disposta a fazê-lo e, provavelmente, 
até a pagar uma quantia substancial 
em dinheiro. Como Santos dos Últi-
mos Dias, a cada seis meses, somos 
convidados a banquetear-nos com as 
palavras dos profetas modernos. A 
Conferência Geral ficou agora para 
trás durante alguns meses. E de que 
forma beneficiámos da sua enorme 
influência? De que forma é que a 
nossa vida mudou? De que forma apli-
cámos as suas lições preciosas? 

Enquanto preparava esta men-
sagem, perguntei aos membros da 
minha família que bênçãos tinham 
visto ao aplicar os ensinamentos 

da nossa última Conferência Geral. 
Abaixo, estão algumas das suas péro-
las de sabedoria. Quais são as vossas?

• “Eu dantes pensava que a minha 
posição perante o Senhor era 
inversamente proporcional à minha 
necessidade de arrependimento: 
assim, se não precisasse de me 
arrepender era porque estava no 
caminho certo, pois não estava a 
fazer nada de mal! Agora, aprendi 
com o Profeta, que é exatamente 
o oposto: o arrependimento deve 
ser um foco diário na minha vida 
para que eu seja espiritualmente 
bem-sucedido.”

•  “Após a conferência, fui levada 
a estudar as escrituras com mais 
afinco e, como resultado, recebi 
muito mais inspiração do Espírito 
que procurei seguir.”

Aplicar as lições da Conferência Geral
Elder Matthieu Bennasar, França
Setenta de Área

Elder  
Matthieu  
Bennasar
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 1. Não há nenhum atalho para o 
crescimento espiritual, temos que 
trabalhar diligentemente. Por mais 
inspiradora e edificante que seja 
uma conferência, o crescimento 
espiritual que dela pode advir só 
será gerado quando agirmos de 
acordo com a inspiração pessoal 
que recebemos na Conferência.

 2. Quando nos concentramos nas pro-
messas recebidas durante a confe-
rência, identificamos as bênçãos do 
Senhor mais prontamente e sentimos 
o Seu amor por nós com mais poder. 
Podemos alegrar-nos com a abertura 
de nações ao Evangelho, sem nos 
apercebermos que isto faz parte 
das bênçãos prometidas no recente 
chamado profético para a utilização 
correta do nome revelado para a 
Igreja. O Presidente Nelson disse: 
“Prometo-vos que, se fizermos o 
melhor que pudermos para restaurar 
o nome correto da Igreja do Senhor 
(…) teremos o conhecimento e 
o poder de Deus para nos ajudar 
a levar as bênçãos do evangelho 
restaurado de Jesus Cristo a todas as 
nações, tribos, línguas e povos.1”

 3. Como nos recordam as escrituras, 
o padrão para a aprendizagem 
espiritual é o da repetição: para 
recordar, interiorizar e, eventual-
mente, incorporar princípios da 
Conferência Geral, por norma, é 
necessário entrar em contacto com 
ela muitas vezes. Assim, estudá-la 
apenas uma vez, raramente, produ-
zirá os benefícios esperados. É atra-
vés do estudo voluntário e repetido 
que nos tornamos epístolas vivas, 
tendo os mandamentos gravados 
no nosso próprio coração.

Ao contemplarmos a última 
Conferência e ao nos prepararmos 

para a próxima, lembremo-nos 
que estas são um momento privile-
giado para reduzir, drasticamente, 
a distância entre a nossa vida e 
o Divino e uma oportunidade 

perfeita para tocarmos na mão de 
Deus. ◼
NOTAS
 1.  Presidente Russell M. Nelson, “O Nome 

Correto da Igreja”, Liahona, novembro de 
2018, 89.

N O T Í C I A S  L O C A I S Show de Talentos!
Iolanda Costa
Presidente das Moças da Ala de Leiria

 No dia 18 de maio de 2019, os 
jovens da Ala de Leiria tiveram 

a oportunidade de servir os mem-
bros na preparação de um “Jantar 
de Talentos”, que também teve o 
propósito de angariar fundos para 
a participação na atividade do FSY 
2019. Enquanto desfrutavam de um 
jantar delicioso, assistiram a um Show 
de Talentos realizado pelos jovens 
com música, dança, desenho, malaba-
rismo, improviso, magia e até teatro 

Apresentação de talentos dos jovens

Desenhos de alguns jovens
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mudo! Foi uma noite com muita 
animação, talento e oportunidades 
de serviço. Foi um sucesso! A Ala de 
Leiria não se vai baldar ao FSY!

nos recordaremos de tudo o que aconte-
ceu antes de nascermos e sentiremos uma 
enorme alegria por termos sido fiéis nesta 
vida. O Elder Tunnicliffe convidou todos 
os jovens adultos a encontrarem algo que 
poderiam sacrificar para se aproximarem 
mais do Pai Celestial e do Salvador. Sei 
que o arrependimento é uma dádiva do 
nosso Pai amoroso nos Céus.

“O Elder Tunnicliffe partilhou connosco 
verdades inspiradas. Ele é, verdadeira-
mente, um portador digno do sacerdócio 
e um instrumento nas mãos do Salvador. 
O espírito sentido naquela capela foi forte 
e pudemos regressar a casa de coração 
cheio. Para mim, foi tocante relembrar a 
importância de ter o conhecimento de 
que somos filhos de um Deus grandioso. 
Por vezes, perdemos o foco do caminho 
porque nos distraímos com tudo o que 

nos envolve. Devemos estar mais atentos 
aos sussurros do espírito e nunca nos 
esquecermos de quem, realmente, somos 
e do propósito de estarmos aqui nesta 
Terra. Eu sei que Deus é um Pai amoroso e 
que Cristo é nosso irmão e Redentor. Sou 
grata por saber e sentir, no meu coração, 
que sou Sua filha.”
– Cássia, Estaca de Setúbal

“Vale a pena qualquer esforço, para 
podermos participar nos devocionais dos 
JAS da Igreja. E neste em especial, com 
um Setenta de Área, pude sentir o amor 
do Salvador por intermédio de um servo 
autorizado. As perguntas relativas ao tes-
temunho do Pai Celestial, levaram-me a 
fazer uma autoavaliação e a ter o desejo 
de fortalecer o relacionamento que temos 
com Ele. Participar do devocional também 
me ajudou a fazer novas amizades e a 
participar do coro, que trouxe o Espírito. 
Este é o meu testemunho. Em nome do 
Senhor Jesus Cristo, amém.” ◼
– Fernando, Estaca de Setúbal

Devocional dos JAS com o Elder Tunnicliffe
Estacas de Oeiras
Setúbal e Lisboa

Os JAS de três Estacas juntam-se para aprender com o Elder Tunnicliffe

Os jovens adultos tiveram a oportuni-
dade de conhecer o Elder Tunnicliffe, 

um membro dos Setenta da Área Europa. 
Foi uma reunião extraordinária que nos 
encheu tanto com alimento espiritual 
como com alimento físico. Nessa noite 
única, estudámos as escrituras com um 
grande espírito que abriu o nosso enten-
dimento e nos fez recordar do nosso valor 
nos Céus e na Terra. O Elder Tunnicliffe 
falou-nos de um Elder na missão da 
Coreia do Norte que perdeu a memória 
enquanto servia como missionário. Tal 
como nós perdemos a memória da nossa 
vida pré-mortal, ele perdeu a sua memória 
e sentiu-se muito perdido. Depois de ir ao 
templo do Senhor, este Elder recebeu a 
memória dele de volta e regozijou-se com 
toda a sua família e com todos os seus 
amigos na missão. Um dia, também nós 

“Eu sei que as atividades da igreja são 
ótimas formas salutares de nos diver-
tirmos e interagirmos com os nossos 
amigos nos dias de hoje, e que o FSY 

é uma das melhores experiências que 
podemos ter para aprender mais sobre 
Jesus Cristo e o Seu evangelho.”  ◼
– Vinicius
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As Páginas Locais da Liahona 
contam com a sua participa-

ção. Tem alguma escritura favorita? 
Ajudou na conversão de um amigo 
ao evangelho? Gostaria de partilhar o 
seu testemunho? Por que é que não 
o partilha com todos os membros de 
Portugal, conseguindo, assim, inspirar 
outros a fazer o mesmo? As Páginas 
Locais São Suas — Aguardamos a 
Sua Contribuição! 

Envie a sua contribuição para os 
seguintes irmãos/irmãs de acordo 
com a sua Estaca/Distrito: 
Distrito dos Açores: Nisa Cabral  

– nisa.alves@gmail.com
Estaca de Coimbra: Susana Costa  

– cresudleiria@gmail.com 
Estaca de Lisboa: Joana Paulo  

– joanaalcobiapaulo@gmail.com 
Estaca de Oeiras: Sofia Loureiro  

– asloureiro@hotmail.com  
Distrito de Santarém: Mercês Sousa  

– mercessilvaesousa@hotmail.com
Estaca de Setúbal: Rodrigo Silva  

– rodrigosilvaphoto@gmail.com
Restantes Estacas/Distritos:  

Felícia C. Luís  
– feliciacordeiro@churchofjesus-
christ.org

Se deseja enviar uma fotografia junta-
mente com o texto, por favor, envie-a 
em formato “jpeg” em anexo ao seu 
email. Por motivos legais, passa a ser 
necessário enviar também o consen-
timento do fotógrafo, do autor do 
artigo e das pessoas que aparecem 
nas fotografias (para um grupo com 
mais do que 25 pessoas não é neces-
sária autorização). Ficamos a aguardar 
pelas suas notícias e artigos! ◼
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Festa Junina em Leiria
Iolanda Costa
Ala de Leiria, Estaca de Coimbra

 No dia 22 de junho de 2019, a Ala 
de Leiria juntou-se para comemo-

rar a Festa Junina, uma festa típica bra-
sileira. Foi uma tarde muito animada 
com música tradicional do Brasil, uma 
marcha tradicional portuguesa, vários 
jogos e um concurso de “misses”! Foi 

uma ótima oportunidade para promo-
vermos a união entre os filhos do Pai 
Celestial e aprendermos um pouco 
mais sobre as duas culturas.

“A nossa festa junina foi um grande 
sucesso. Tal como o próprio Salvador 
nos disse para cuidarmos do nosso 
próximo, esta actividade ajudou-nos 
a abraçar a cultura de cada um dos 
países da nossa Ala. Mostrando um 
pouco da cultura portuguesa e bra-
sileira, unimo-nos ao partilhar estas 
experiências e aprendemos a aceitar-
nos uns aos outros tal como somos – 
demonstrando, assim, amor e respeito 
pelo nosso próximo! Foi uma atividade 
inspiradora, onde pudemos usar os 
nossos talentos. Sem dúvida, quando 
amamos o nosso próximo, podemos 
sentir a influência do Espírito Santo e 
o amor do Salvador e, então, tornamo-
nos ‘um’ no evangelho de Cristo.” ◼
– Nanda, Leiria

Para participar na 
edificação de Sião

“Onde é que cultura brasileira e portuguesa se encontram? Na festa Junina!


